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Resumo
O presente texto dedica-se à discussão do conceito de mobilidade de 
profissionais altamente qualificados e sua relação com os fenômenos 
de fuga e circulação do conhecimento. Num contexto de declínio 
demográfico e consequente reforço da mobilidade de estudantes, 
investigadores e cientistas, assim como outros profissionais, muitos 
países colocam em prática medidas para atrair novos talentos que 
possam reforçar as dinâmicas das suas instituições e apoiar o seu 
desenvolvimento econômico. As conclusões a que chegamos mostram 
a necessidade de repensar a mobilidade destes profissionais a partir 
de um quadro analítico que considere os modelos e os processos de 
estratificação da ciência no mundo.

Palavras-chave: mobilidade, conhecimento, circulação. 

1. Introdução

Este texto constitui uma reflexão sobre o conceito de mobili-
dade de profissionais altamente qualificados, nomeadamente 

1	 Mestre em Políticas Comunitárias e Desenvolvimento Territorial, desenvolve funções 
no gabinete de relações Internacionais da Universidade do Minho.

2	 Professora doutora do Departamento de Sociologia da Universidade do Minho. Tem 
pesquisas no âmbito da sociologia do tempo e estudos sociais de ciência e tecnologia. 
Email: emiliararaujo@gmail.com. 

usuario
Texto
http://dx.doi.org/10.5007/2175-7984.2012v11n20p227



Po
lít

ic
a

 &
 S

o
c

ie
d

a
d

e
 -

 F
lo

ria
n

ó
p

o
lis

 -
 V

o
lu

m
e

 1
1 

- 
N

º 
20

 -
 a

b
ril

 d
e

 2
01

2
Elementos para uma reflexão sociológica sobre o fenômeno da mobilidade...
Sandra Moreira • Emília Rodrigues Araújo

228 227 – 254

investigadores e cientistas. A mobilidade de cientistas e de inves-
tigadores surge nas últimas décadas como um importante motor 
de transmissão de conhecimento e inovação e, por conseguinte, 
de desenvolvimento, a vários níveis (ACKERS, 2005; ARAÚJO, 2007; 
DELICADO, 2008; SOLIMANO, 2008). Este processo pode ser defini-
do como o movimento geográfico de investigadores entre países. 
Por norma, considera-se que esta mobilidade tem como objetivo 
o desenvolvimento das suas competências, acedendo a melhores 
oportunidades na carreira acadêmica científica (MAHROUM, 2000; 
ACKERS, 2005; PIRRALHA, FONTES; ASSIS, 2009: 3). Neste contexto, 
e nos tempos atuais, abraçar a carreira de investigador e cientis-
ta corresponde, globalmente, a assumir o compromisso de investir 
na realização de percursos de mobilidade geográfica internacional 
(MEYER et al., 2001). Este imperativo surge a partir da constatação 
dos efeitos da crise econômica e financeira sobre os sistemas de ci-
ência e tecnologia, assim como da intensificação dos mecanismos de 
avaliação de desempenho que contam, cada vez mais, com a inter-
nacionalização como indicador de desempenho. Múltiplos fatores 
podem ser cruzados, na tentativa de descortinar como se adaptam 
os indivíduos a este condicionamento e de que forma a mobilidade 
influi sobre a capacidade de a ciência e a tecnologia contribuirem 
para a melhoria das condições de equilíbrio e de justiça no mundo. 
Múltiplos são também os pontos de vista sobre os mecanismos e 
os efeitos que as mobilidades desencadeiam para os países e socie-
dades envolvidas. Uns tendem a enfatizar a mobilidade como um 
percurso natural essencial à economia do conhecimento. Outros, 
olham para esta realidade como resultado de roturas sistemáticas 
nos modelos políticos e econômicos, nomeadamente em contexto 
de erosão das fronteiras dos estados-nação. Com efeito, no caso da 
Europa, existem estudos (COMISSÃO EUROPEIA, 2008) observando 
vários obstáculos à manutenção e fortalecimento do estoque regio-
nal de investigadores qualificados necessários para alimentar o sis-
tema de investigação e inovação europeu (COMISSÃO EUROPEIA, 
2008; SOLIMANO, 2008). Entre eles, constam a dificuldade de atra-
ção e a frágil capacidade de retenção de investigadores. É certo que 
a crescente internacionalização da ciência conduziu a uma maior 
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mobilidade dos cientistas, o que tornou as carreiras científicas mais 
globais (DELICADO, 2008). 

É certo que nos últimos anos se tem assistido, fruto do 
progresso das abordagens neoliberais, a uma forte intensificação 
do discurso que incentiva á mobilidade e a posiciona como ele-
mento fundamental na avaliação das carreiras científicas e das uni-
dades de investigação. Tais discursos têm enfatizado as qualidades 
da profusão da sociedade de conhecimento, através do incentivo 
à valorização da mobilidade de profissionais altamente qualifica-
dos como um elemento básico à circulação do conhecimento, num 
mundo global. De qualquer forma, esses discursos carecem de pro-
blematização, designadamente quando se atravessa na Europa um 
estado de crise econômica endêmica e quando se assiste à emer-
gência de um outro mapa geocientífico, marcado por novas confi-
gurações estratégicas no mundo, com a entrada na corrida mun-
dial pelo talento de países até então não ou menos considerados, 
como a China e a Índia (SOLIMANO, 2008:10). O entendimento da 
mobilidade de investigadores e de cientistas nas óticas das aborda-
gens sobre a “fuga de cérebros”, o ”ganho de cérebros” (brain gain) 
e o “desperdício de cérebros” (brain waste) são, assim, cruciais para 
a melhoria da efetividade política no campo da ciência e tecnolo-
gia, mas também da inovação e da qualificação populacional. 

Tal como percebemos, a temática da mobilidade internacio-
nal de investigadores é extensa e, desde logo, bastante explicada 
pelas ondas e pelos ciclos de prestígio e de excelência que vão mar-
cando as subculturas científicas e também as prioridades políticas 
e as formas de avaliação de desempenho individual e institucional/
coletivo. O fato de ser pulverizada de elementos intangíveis faz com 
que seja necessário redobrar o cuidado na formulação de políticas 
tendentes a dinamizar a mobilidade de profissionais altamente qua-
lificados ligados à investigação e à ciência, desde logo porque o in-
vestigador não se configura apenas na sua definição como célula de 
capital humano. Tem uma vida carregada de sentidos e sedimentada 
em trajetórias espaço-temporalmente condicionadas3. 

3	 As análises de David Harvey e Massey a propósito do espaço e do tempo e capitalismo 
são extremamente relevantes e inspiradoras neste contexto.
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O objetivo do presente texto consiste, assim, em debater 
os principais argumentos que se colocam às abordagens sobre a 
mobilidade de investigadores, na perspectiva de contribuir para 
a consolidação de algumas ideias sobre as melhores práticas po-
líticas no que concerne à gestão equilibrada de competências no 
espaço nacional e global. Deste modo, encontra-se dividido em 
duas pontes centrais. Num primeiro ponto concentramo-nos na 
explicitação histórica do conceito de mobilidade, relacionando-o 
com a evolução das abordagens sobre o conhecimento como bem 
comercializável transferível. Neste ponto, procuramos salientar 
os argumentos que justificam ainda hoje o retorno à análise so-
bre os fenômenos de “fuga de cérebros”, sempre que estão em 
causa relações assimétricas entre países de destino e países de 
origem dos investigadores. No segundo ponto debruçamo-nos 
sobre a relação entre mobilidade e conhecimento, mostrando 
as tendências atuais na gestão do conhecimento que favorecem 
uma cultura de mobilidade. 

2. A mobilidade de investigadores e cientistas e a 
permanência da “fuga de cérebros”

Tal como vários autores têm demonstrado (BRANDI, 2001; 
SOLIMANO, 2008), uma das linhas teóricas mais recentemente de-
senvolvida pelas teorias sobre a mobilidade científica assenta no 
pressuposto de que a troca, o intercâmbio e a mobilidade de inves-
tigadores produzem efeitos positivos para todas as partes envol-
vidas (PEIXOTO, 2001; GÓIS; MARQUES, 2007). Este pressuposto 
baseia-se na definição de conhecimento como algo compreenden-
do elementos intangíveis, tais como a tecnologia, a criatividade e 
a inovação que, por sua vez, integram um processo contínuo de 
aquisição, incorporação e transformação (WESTERN, 2008). Assen-
ta, ainda, na valorização do indivíduo como eixo de capital huma-
no (STRAUBHAAR, 2000: 17; BOZEMAN, DIETZ; GAUGHAN, 2001; 
SOLIMANO, 2008: 1; BENTO, COTTA; ARAÚJO, 2009). De modo 
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sintético, a mobilidade científica é definida como o movimento 
dinâmico de investigadores entre países, através do qual se pode 
pensar em termos de circulação do conhecimento e de interna-
cionalização. No fundo, tal como proposto por Williams (2006), 
considera-se que o indivíduo é um portador de conhecimento e 
tem capacidade de o transferir a outros, daí criando redes cientí-
ficas e sociais (DIETZ, 2004; BOZEMAN, DIETZ; GAUGHAN, 1999: 5-6; 
HAKALA, 1998) relevantes para a inovação e a competitividade. 
A mesma abordagem tem a particularidade de sustentar-se na hi-
pótese de que a mobilidade de talentos não é unidirecional mas 
multidirecional, uma vez que conduz a uma partilha de benefí-
cios entre países de envio e de acolhimento (BRANDI, 2001; SO-
LIMANO, 2008:1, COTTA; BENTO; ARAÚJO, 2009; KURKA, 2007: 
493). Além disso, propõe que os profissionais com sucesso no 
exterior contribuem, em grande parte dos casos, para o desen-
volvimento dos seus próprios países, porque constituem uma 
almofada para o surgimento de diásporas científicas (BRANDI, 
2001; KURKA, 2007; DELICADO, 2008). Em síntese, sobre esta 
ótica, seria antecipável reivindicar, principalmente, os efeitos po-
sitivos para os sistemas científicos nacionais (países de origem 
dos profissionais) decorrentes da contratação/aceitação de inves-
tigadores estrangeiros. Seria de considerar, ainda, a ausência de 
pressupostos deterministas na análise da mobilidade, sendo os 
seus efeitos resultantes dos modelos de gestão de recursos hu-
manos nas respectivas unidades de investigação.

Assistimos hoje a um discurso tendencialmente assertivo 
sobre as condições objetivas da Europa para potenciar a con-
centração de capital humano e manter a centralidade nos domí-
nios da inovação científica e tecnológica (COMISSÃO EUROPEIA, 
2008; SOLIMANO, 2008). Contudo, este posicionamento político 
é sustentado pela grande incerteza relativamente ao cumprimen-
to desse desígnio. Com efeito, os autores (GAILLARD; GAILLARD, 
1998: 107; ACKERS, 2005; SOLIMANO, 2008) têm notado que uma 
preocupação central em vários países da Europa, designadamente 
dos que se consideram historicamente dominantes e atrativos, do 
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ponto de vista científico e tecnológico, é o destino da comunidade 
científica nacional se os seus melhores graduados continuarem a 
emigrar em busca de melhores condições e infraestruturas para o 
desenvolvimento da atividade de investigação. Entre outras, esta 
preocupação confere valor às teses sobre a persistência de proces-
sos de “fuga de cérebros” nas sociedades modernas, não obstante 
a importância crescente das análises que tendem a perspectivar a 
mobilidade como um eixo de reforço dos mecanismos de desen-
volvimento da sociedade de conhecimento (Solimano, 2008). 

Solimano (2008:1-2) esclarece que os debates sobre a mobi-
lidade de profissionais altamente qualificados encetados nas dé-
cadas de 1960 e 70 do século passado eram dominados por duas 
perspectivas: a nacionalista e a internacionalista. No entender de 
Solimano (2008:2-3), ambas as abordagens conduziram a resulta-
dos distintos no que respeita à análise do impacto da “fuga de 
cérebros” para o crescimento econômico (RIZVI, 2005: 182). Ain-
da segundo o autor (SOLIMANO, 2008: 1-3), a escola “nacionalis-
ta” (Patinkin, 1968), salientava as assimetrias entre os países de 
origem e os de acolhimento, no que respeita à distribuição dos 
ganhos resultantes da mobilidade internacional de recursos huma-
nos qualificados. Por seu turno, a tese “internacionalista” (JOHNSON, 
1968) perspectivava a mobilidade de trabalhadores qualificados 
como uma mais-valia, pois a mobilidade de recursos humanos de 
locais de baixa produtividade para locais de alta produtividade re-
sultaria “num crescimento econômico mundial e na melhoria das 
condições de vida no mundo” (SOLIMANO, 2008: 1-2).

Os autores que se debruçam sobre a história do conceito e 
das ideologias que o fundamentam, tal como Brandi (2001;2004) e 
Solimano (2008) dão conta de que a “fuga de cérebros” era discu-
tida, na época, como designativo de um fluxo unilateral de mobi-
lidade de profissionais altamente qualificados, ou seja, como uma 
movimentação unidirecional de capital humano. Sugere-se que a 
fragilização progressiva do colonialismo permitiu a emergência 
de uma classe intelectual nos novos países independentes, a qual, 
devido à falta de infraestruturas académicas, se movimentou para 
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novos destinos com melhores condições para o desenvolvimento 
da sua atividade, como eram a Austrália, o Canadá, os Estados Uni-
dos, a França, o Reino Unido e a Alemanha Ocidental. Nesta altura, 
a literatura sobre a “fuga de cérebros” passa a defini-la como a 
saída líquida de profissionais qualificados das ex-colônias para as 
antigas nações imperiais europeias e da Europa para a América 
do Norte, sobretudo Estados Unidos (JOHNSON, 1979: 7; BRANDI, 
2001, 2004). Mas, tal como reiteram os autores (BRANDI, 2001; 
2004; SOLIMANO, 2008), vários líderes mais nacionalistas conside-
ravam a “fuga de cérebros” um fenômeno neo-colonialista, insis-
tindo que o crescimento das suas nações estava a ser “frustrado” 
pela emigração dos seus talentos mais jovens4, atribuindo a este 
fato, inclusive, as razões do seu subdesenvolvimento (RIZVI, 2005: 
181; AVVEDUTO; BRANDI, 2004: 2). É efetivamente notório que os 
baixos salários e as deficientes condições políticas e de trabalho 
que caracterizavam alguns países, constituíam incentivos à saída 
de profissionais qualificados para nações mais desenvolvidas. Do 
lado da procura, os principais fatores de atração eram os melhores 
salários e a existência de indústrias baseadas no conhecimento, 
emergentes nos países mais ricos e a necessitar de mão de obra 
qualificada. A “fuga de cérebros” caracteriza-se, então, como um 
movimento dos países do hemisfério Sul (tradicionalmente menos 
desenvolvidos) para os países do Norte (CARRINGTON; DETRAGIA-
CHE, 1999), o que se apresenta ser especialmente revelador de 
relações de dominação e dependência e, em alguns casos, de ex-
ploração de uns países sobre outros. Segundo Tesón (2008) a “fuga 
de cérebros” explica-se por duas leis econômicas bem definidas: 
a lei da oferta e da procura de trabalho e a lei das vantagens 
comparativas. Importa perceber, tal como demonstram Brandi 
(2001) e Solimano (2008) que a abordagem predominante em 
fase pós-imperialista acentuava uma concepção da mobilidade 
como propícia à “fuga de cérebros” e, portanto, susceptível de 

4	 Esta fuga, à qual se ligam fatores políticos e ideológicos é bem marcante  hoje na 
Venezuela (Margolis, 2009).
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uma relação profundamente assimétrica (jogo de soma zero), pela 
qual se entendia que o presumível ganho de um país constituiria 
a perda para outro (BHAGWATI; HAMADA, 1974). Tal significava 
atribuir predominância às condições e variáveis econôómicas. Daí 
entender-se que os países com a perda de trabalhadores qualifica-
dos reclamassem medidas que lhes permitissem desenvolver ações 
para desencorajar a saída destes profissionais e incentivar o seu 
regresso (BRANDI, 2001:2004). Diversos autores (BRANDI, 2004; 
SOLIMANO, 2008) consideram que tal se deve ao fato de os seus 
sistemas econômicos e educativos estarem, no seu entendimento, 
a ser enfraquecidos por uma “ajuda tecnológica injusta” aos países 
mais ricos (BOUSSAID apud AVVEDUTO; BRANDI, 2004: 2). 

Na literatura sobre a “fuga de cérebros” (por exemplo, Brandi, 
2001; 2004 e Solimano, 2008) cita-se, várias vezes, Bhagwati que 
iniciou o debate sobre a possibilidade de os países serem compen-
sados financeiramente pelas perdas em que incorriam, sugerindo a 
cobrança de uma taxa sobre os rendimentos dos emigrantes, que 
ficaria conhecida como ‘taxa Bhagwati”’5 (WILSON, 2008: 2). Esta 
taxa deveria, por um lado, reduzir as saídas ligadas à “fuga de cére-
bros” e, por outro, ser uma compensação monetária que os países 
mais desenvolvidos pagariam aos menos desenvolvidos pela drena-
gem das suas elites culturais e científicas (BHAGWATI; PARTINGTON, 
1976; BRANDI, 2001; 2004). De qualquer modo, a proposta de Bha-
gwati provocou alguma polêmica nos países visados (Brandi, s/d:2) 
que invocaram o artigo 13.º da Declaração Universal dos Direitos 
do Homem6, “sublinhando o direito de os indivíduos escolherem 
o local onde querem viver”, apesar de, paradoxalmente, a própria 

5	 A proposta de Jagdish Bhagwati, consistia em aplicar uma taxa sobre os rendimentos 
dos profissionais emigrantes nos países desenvolvidos em favorecimento dos países 
em desenvolvimento. Esta taxa seria cobrada sob os auspícios das Nações Unidas com 
a ajuda das autoridades fiscais dos países desenvolvidos. 

6	 Declaração Universal dos Direitos do Homem – Artigo 13º:
	 1. Toda a pessoa tem o direito de livremente circular e escolher a sua residência no 

interior de um Estado.
	 2. Toda a pessoa tem o direito de abandonar o país em que se encontra, incluindo o 

seu, e o direito de regressar ao seu país.
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mobilidade poder ser provocada pelo fato de os países de origem 
não responderem às necessidades dos seus cidadãos, “o que cons-
tituiria também uma matéria discutível no âmbito dos direitos hu-
manos” (Brandi, s/d:2). O certo é que aquela interpretação está 
na origem das diversas medidas tendentes a restringir a presença 
dos profissionais nos países de recepção e que são conhecidas em 
alguns países atualmente, como o Brasil e a Austrália.

Brandi, citando Boulier (1999) refere que em 1978, um es-
tudo do Instituto das Nações Unidas para a formação e a pesquisa 
(UNITAR) veio “demonstrar que muitos dos emigrantes, designa-
damente os mais qualificados, regressavam ao seu país de origem 
numa fase mais avançada da carreira, acabando por desempenhar 
um papel importante no seu desenvolvimento científico” (Brandi, 
s/d:2). Os autores revelam ser por esta altura que se inicia um de-
bate promovido pelos defensores da tese internacionalista sobre 
a existência de um fluxo exagerado de cérebros (brain overflow), 
e não propriamente de “fuga de cérebros”. Este novo conceito 
aplicava-se a situações em que os países de origem detinham (in-
tencional ou não intencionalmente) um excesso de profissionais 
qualificados, cujo mercado de trabalho interno não conseguia ab-
sorver (BALDWIN, 1970; Fihel et al., 2007: 6)

Tal como esclarecem os autores (BRANDI, 2001, 2004; 
GIANNOCCOLO, s/d:3), o aparecimento da chamada nova teoria do 
crescimento7 (Cortright, 2001), assente nos trabalhos de Romer e 
Lucas, fez emergir uma nova ênfase sobre o papel desempenhado 
pelo capital humano como fator de produção e no aumento dos re-
tornos do conhecimento, ou capital humano acumulado (CARRINGTON; 
DETRAGIACHE, 1999). Esta tese veio sedimentar a ideia de que a mi-
gração de profissionais qualificados potencia efeitos tecnológicos 

7	 A nova teoria do crescimento também designada de teoria do crescimento endógeno, 
é uma perspectiva da economia que encara o progresso tecnológico como um pro-
duto da actividade económica. Entende que, apesar de não serem objectos físicos, o 
conhecimento e a tecnologia são caracterizados por grandes retornos, conduzindo ao 
crescimento (Cortright, 2001:2).
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positivos para as economias de acolhimento, uma vez que aumenta 
a disponibilidade de capital humano. Além disso, entende-se que os 
trabalhadores mais qualificados permitem baixar os custos de pro-
dução dos países e aumentar a qualidade, tornando-os mais com-
petitivos (BRANDI, 2001, 2004; ACKERS, 2005; SOLIMANO, 2008). 
Tal como faz ver Brandi (s/d: 2-3), no decorrer dos anos de 1990, um 
outro aspecto relevante é a mobilidade de profissionais para econo-
mias emergentes, cuja abertura se explica com base nas profundas 
alterações políticas e económicas vividas em países como a Polônia 
e outros do Sudeste Asiático (AVVEDUTO; BRANDI, 2004: 3). 

Tal como documenta a literatura (GIANNOCCOLO, 2006), os 
sucessivos estudos realizados pela OCDE deram conta, ao longo da 
década de noventa, do número elevado de saídas de cientistas dos 
países de Leste em transição para os EUA e outros países da europa 
central (DE TINGUY e de WENDEN, 1993 apud BREINBAUER, 2007; 
SHKOLNIKOV, 1995: 103-105). Vários autores citados por Gian-
noccolo (2006), sustentam que esta corrente migratória de Leste 
constituiu uma das maiores evidências de “fuga de cérebros”, sendo 
que um número significativo daqueles profissionais teve sérias di-
ficuldades de integração, acabando por se tornar vítima do chama-
do “desperdício de cérebros” (brain waste), em particular em países 
como a Alemanha e o Reino Unido, por não encontrar empregos nos 
países de acolhimento apropriados ao seu nível oficial de qualifica-
ções. Com efeito, este termo foi utilizado por alguns autores para 
evidenciar as dificuldades de inserção profissional e social, aliadas a 
conflitos de ordem intercultural8. Conforme foi dito anteriormente, 
até início dos anos de 1990, a “fuga de cérebros” constituía o con-
ceito predominante (ainda que controverso) nas teses sobre a saída 
de recursos humanos qualificados do seu país de origem com des-
tino às economias industrializadas. Agora juntava-se-lhe o conceito 
de “desperdício de cérebros” que traduzia o subaproveitamento de 

8	 Países em transição ou economias em transição: países que passaram de uma economia 
orientada centralmente para uma economia de mercado. Nesta categoria inserem-se 
países como a China, Mongólia, Vietname, as antigas repúblicas soviéticas e os países 
da Europa Central e Oriental (SOUBBOTINA, 2004).
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qualificações os países de repceção, daí que durante este período 
se tenham desenvolvido abordagens consistentes com a ideia so-
bre a existência de desigualdade nas relações de dependência en-
tre os países desenvolvidos e os países em desenvolvimento, mais 
tarde retomadas por autores como Immanuel Wallerstein que, na 
mesma linha de Stephan Castells e Raul Wise, encara a “fuga de 
cérebros” como uma consequência da estrutura do mundo capi-
talista, que cria condições de crescimento econômico para alguns 
países e de subdesenvolvimento para outros, dada a aplicação de 
diferentes formas de controle de trabalho e de distribuição do po-
der político que assenta numa divisão internacional do trabalho 
que determina as relações entre diferentes regiões, bem como as 
condições de trabalho em cada região.

Tal como afirma Brandi (s/d:2), os anos de 1980 trouxeram 
importantes inovações ao nível dos meios de comunicação, de-
signadamente o uso da internet e a constituição de redes de in-
formação, permitindo a internacionalização da investigação sem 
necessidade de uma deslocação geográfica dos investigadores. 
Tais ferramentas impulsionaram, igualmente, uma maior apro-
ximação e interação entre os profissionais que emigravam e os 
que permaneciam nos países de origem. Assim, esta década e a 
seguinte (anos noventa) ficaram marcadas, em contexto europeu, 
pela promoção da mobilidade e do intercâmbio de conhecimento, 
uma realidade constituída através do lançamento de várias 
iniciativas formais por parte da União Europeia, como o programa 
Socrates/Erasmus, criado em 1987. Só no primeiro ano (1987/88), 
participaram neste esquema de mobilidade mais de 3.200 alunos 
europeus9. Verifica-se também uma intensificação dos movimentos 
migratórios resultantes da criação do Espaço Shengen em 1985, e 
da implementação do Tratado de Maastricht, após 1992, permitin-
do a abolição das fronteiras físicas e a livre circulação de pessoas 
dentro do espaço europeu. Os autores identificam um novo impul-
so para a mobilidade de profissionais altamente qualificados de-

9	 Ver o site oficial em: <http://ec.europa.eu/education/erasmus/doc/stat/table1.pdf>.
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corre, paralelamente, de uma política de expansão das empresas 
multinacionais, bem como do fomento de programas de ajuda in-
ternacional desenvolvidos, sobretudo, por organizações de caráter 
humanitário (BRANDI, 2001, 2004; SOLIMANO, 2008).

Conclui-se que se a perda de recursos humanos qualificados 
para o país de origem revestia o conceito de “fuga de cérebros” de 
uma conotação negativa e pejorativa, a década de noventa trouxe 
uma releitura do fenômeno entre os teóricos, que tentam salien-
tar os aspectos positivos do mesmo imprimindo, assim, uma mu-
dança de paradigma, através da qual se fazem ver os benefícios 
para os países de origem (ganho de conhecimento) decorrentes da 
mobilidade (BRANDI, 2001; SOLIMANO, 2008). A literatura sobre 
este tema, também conhecida como incerta na “ nova economia 
da fuga de cérebros” (STARK, 2005), refere que a saída de capi-
tal humano comporta benefícios, tais como o envio de remessas, 
favorecendo o crescimento econômico do país de origem e um 
possível investimento em educação (SOLIMANO, 2008:3). Além dis-
so, a possibilidade de emigrar e auferir de um melhor salário no 
estrangeiro cria incentivos para os indivíduos aumentarem os seus 
níveis educativos, permitindo a criação de um estoque de capital 
humano, pois nem todos conseguem atingir o desígnio de emigrar 
(DOCQUIER; SCHIFF, 2009: 29; SOLIMANO, 2008:3). A criação de 
diásporas é outra das vantagens apontadas, dado que potenciam, 
muitas vezes, a transferência de conhecimento e tecnologia a um 
custo relativamente baixo, mediante a constituição formal ou in-
formal de redes e com retornos importantes para os países de en-
vio (LOWELL; FINDLAY; STEWART, 2004: 22; SOLIMANO, 2008:3). 
Os efeitos positivos da diáspora poderão consistir, igualmente, na 
transferência de normas ou no incentivo a reformas institucionais, 
afetando indiretamente a promoção do desenvolvimento econô-
mico naqueles países (BRANDI, 2001; DELICADO, 2007; SOLIMANO, 
2008; MARCHIONI et al., 2009: 5). A atração de investimento direto 
estrangeiro, através do papel facilitador desempenhado pelos mi-
grantes nas transferências entre os países de acolhimento e ori-
gem, representa também uma mais-valia (BRANDI, 2001, Ali et al., 
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2007: 5). Em última análise, o ganho de cérebros verifica-se quan-
do os profissionais qualificados regressam ao seu país, munidos 
de conhecimentos específicos, do gosto pela inovação e de uma 
rede privilegiada de contatos (LOWELL; FINDLAY; STEWART, 2004: 
20; FONTES, 2007; DELICADO, 2008; SOLIMANO, 2008). Por isso, 
diversos autores (BRANDI, 2001; DOCQUIER E RAPOPORT, 2004:3; 
FONTES, 2007; Delicado, 2008, entre outros) consideram os emi-
grantes qualificados continuam a contribuir para a economia do 
país de origem, pois, tal como sintetiza Solimano contribuem com 
remessas, qualificações e redes de relacionamento favoráveis à 
melhoria do comércio e difusão do conhecimento (2008: 3-4).

A ideia de que os países em desenvolvimento, usualmente 
mais afetados pela “fuga de cérebros”, poderiam obter ganhos atra-
vés da mobilidade dos seus profissionais altamente qualificados 
alcançou consistência com o processo de globalização (ACKERS, 
2005; SOLIMANO, 2008) que se caracteriza pela mobilidade in-
ternacional de pessoas, bens, capitais e tecnologia, sugerindo, a 
priori, uma maior partilha dos benefícios produzidos. Esta nova 
abordagem veio sublinhar a necessidade de alterar o discurso vi-
gente, assente na dicotomia entre “fuga de cérebros” e “ganho de 
cérebros”, para a criação de um discurso assente numa visão mais 
ampla e complexa, denominada por “circulação do conhecimento” 
(KURKA, 2007: 493), acreditando-se que tais mobilidades possui-
rão uma natureza circulatória e um caráter temporário (ACKERS, 
2005; SOLIMANO, 2008). Quer dizer, defendendo as vantagens 
dos movimentos de cientistas e investigadores de um lugar para 
outro, facilitadas pelas possibilidades de difusão do conhecimen-
to (CASEY, et al. 2001: 13 apud BREINBAUER, 2007)

O surgimento da tese sobre a circulação de conhecimento 
(brain circulation) veio alterar, fundamentalmente, o modo de con-
ceber as oportunidades de desenvolvimento das “periferias”, ad-
vogando-se que os profissionais com sucesso no exterior preten-
dem contribuir para o desenvolvimento dos seus próprios países 
e fazem-no (Solimano, 2008). Um exemplo apontado por vários 
autores é o do impacto transformativo experienciado pela China e 
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pela Índia através da ligação e troca de informação com os seus in-
vestigadores sediados em Silicon Valley (SOLIMANO, 2008: 4). Este 
autor (SOLIMANO, 2008) descreve que a ligação destes com os paí-
ses de origem é feita através do desenvolvimento de operações em 
nível local, da criação de empresas, do investimento em empresas 
novas ou já existentes, da construção de parcerias inter-regionais, 
entre outras. Estes profissionais migrantes colaboram com o po-
der político e a indústria para identificar e remover os obstáculos 
ao desenvolvimento local (SAXENIAN, 2002). O estabelecimento 
de redes transnacionais é, pois, considerado essencial para a ma-
nutenção da circulação de cérebros, contribuindo para o desenvol-
vimento econômico dos países emissores (SMITH; FAVELL, 2006). 
A globalização permitiu, ainda segundo os autores mencionados, 
criar um mercado de trabalho à escala global. O surgimento de 
novas oportunidades nos países recentemente industrializados 
ajudou, também, no reforço da migração dos trabalhadores qua-
lificados dos países desenvolvidos para os países em desenvolvi-
mento (BRANDI, 2004: 12). Mas, ao mesmo tempo, como frisam 
os autores (ACKERS, 2005; SOLIMANO, 2008) as economias mais 
industrializadas (Estados Unidos, Canadá, Austrália, França, Reino Uni-
do, entre outros) passaram a competir entre si pela atração de pessoal 
técnico e científico altamente especializado (SMITH; FAVELL, 2006), 
assumindo-se como líderes na construção e validação de rankings 
institucionais altamente favoráveis à concentração de recursos hu-
manos, materiais e simbólicos.  

Com efeito, o passar dos anos veio demonstrar que os países 
menos desenvolvidos continuam a sofrer as maiores perdas numa 
competição por talentos olhada por cada vez mais países como 
“injusta”, no contexto da globalização. Lembremos o que nos diz 
Martine (2005:11) ”no curto prazo, a migração pode servir como 
“válvula de escape”, aliviando as pressões sobre o mercado de tra-
balho e trazendo o dinheiro muito necessitado para as famílias. 
No longo prazo, a perda de trabalhadores mais qualificados, assim 
como da população jovem, e a dependência sobre as remessas 
podem constituir obstáculos para o desenvolvimento (PELLEGRINO, 
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2003: 27) ”. Desde 1999 que os dados de vários estudos (CARRINGTON;  
DETRAGIACHE, 1999; BANCO MUNDIAL e OCDE) têm confirmado 
a existência de uma “fuga de cérebros” substancial para os Estados 
Unidos, particularmente de países de África, América Central, e 
Caraíbas. Estudos citados, como os de Docquier e Marfouk (2004), 
indicam que os países da OCDE concentram mais de 80% dos imi-
grantes qualificados, apesar das diferenças internas. As perdas as-
sinaláveis dos países mais pobres e com menos recursos e, em 
simultâneo, a elevada dependência dos que regressam face às pos-
sibilidades de emprego promovidas pelos países, são justificações 
fortes para ser retomado o debate sobre a “fuga de cérebros” na 
atualidade (VINOKUR, 2006) 10. Como já salientamos, aliás, a crise 
econômica na Europa está a dar agora sinais claros de novas in-
tensas vagas de saída de profissionais qualificados, entre os quais 
investigadores e cientistas rumo a países europeus centrais (Ale-
manha e Reino Unido), mas também os Estados Unidos e o Canadá. 

3. A mobilidade e o conhecimento

Em face das mudanças constantes no sentido da globaliza-
ção, é relevante tratar, em específico, o conceito de mobilidade, 
articulando-o com o de produção e transferência de conhecimento, 
pois é este processo que mais relevância tem nas teorias recentes, 
atendendo à tipologia dos países envolvidos, áreas científicas e fa-
tores culturais estruturantes nas práticas de investigação e inova-
ção. O conhecimento é hoje entendido como um fator primordial de 
crescimento econômico. Aspectos intangíveis como a tecnologia, a 
criatividade e a inovação integram um processo indutor de cresci-
mento que tem na sua base o capital humano ou a capacidade dos 
indivíduos para desenvolverem ideias e objetos (SOLIMANO, 2008: 
1). Por isso, tem-se tornado cada vez mais importante investigar 

10	 A “fuga de cérebros” foi central na Conferência Ministerial Euro-Africana sobre Migrações 
e Desenvolvimento (Público, 12.06.2006)
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como o conceito de conhecimento, enquanto fator de produção, 
se desenvolveu comparado com outros fatores como o capital fí-
sico, o trabalho e as matérias-primas (SOLIMANO, 2008). Weste-
ren (2008: 139) sustenta que a teoria tradicional do crescimento 
macroeconômico conferia reduzida ênfase à análise da criação de 
conhecimento até 1990, altura em que Romer introduziu o concei-
to de crescimento endógeno, baseado no princípio da circulação e 
transformação de ideias, como fonte primária da inovação. 

Williams (2006) afirma que todo o migrante é um portador 
de conhecimento potencialmente transferível a todos com quem 
se relaciona. Nesta linha, a mobilidade internacional de pessoas é 
considerada uma das vias mais importantes para a criação e trans-
ferência de conhecimento, sobretudo porque ultrapassa frontei-
ras. Os migrantes, particularmente os mais qualificados, incorpo-
ram consigo um conhecimento que, articulado com aquele que 
adquirem pela sua participação em práticas formais e informais, 
leva à criação, transformação e expansão de conhecimento dentro 
e fora das organizações ou países. Há cada vez mais o reconheci-
mento de que os indivíduos móveis têm potencial para criar redes 
científicas e sociais translocais contribuindo decisivamente para 
a inovação e competitividade. As redes sociais que se criam num 
determinado domínio do saber não só favorecem o aumento da 
produção científica como servem de recurso para oportunidades 
de emprego e mobilidade, e revelam aplicações para produtos de 
trabalho científico e técnico (FONTES et al., 2011). Estas redes, a 
que Diana Crane chama invisible colleges (ÁVILA, 1997: 17) são cons-
truídas através de relações interpessoais que facilitam diversas for-
mas de comunicação e colaboração entre grupos de cientistas e 
que permitem a troca de ideias numa área comum de investigação 
ou em áreas afins (DIETZ, 2004).

Importa, para o presente texto, determo-nos na importância 
da distribuição ou transferência de conhecimento que, segundo 
o mesmo Westeren (2008), é definida por vários autores como “o 
processo através do qual uma unidade (grupo, departamento, di-
visão) é afetada pela experiência de outra”. O desenvolvimento 
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exponencial das tecnologias de informação e comunicação criou 
uma maior necessidade de técnicos e especialistas em diversas áre-
as, tornando o talento humano particularmente valioso (SOLIMANO, 
2008). De resto, o uso das competências é um pré-requisito para a 
criação de novo conhecimento. A dimensão nacional do capital hu-
mano mudou radicalmente nos últimos anos. No campo da ciência, 
os resultados da globalização incluem a integração da investigação, 
o uso do inglês como língua franca nas comunicações científicas, 
o crescente mercado de trabalho internacional para acadêmicos e 
cientistas, o aumento das empresas de comunicação e das publi-
cações multinacionais (ALTBACH; KNIGHT, 2007: 291). Nos dias de 
hoje, a internacionalização parece ser de tal forma uma parte inte-
grante da investigação que os cientistas raramente mencionam ra-
zões específicas para a sua existência, apenas a consideram ser uma 
condição sine qua non (HAKALA, 1998). Os avanços tecnológicos e os 
modernos sistemas de telecomunicações e transportes fizeram tam-
bém reduzir os custos das transações e dos movimentos de capital 
humano que se tornou-se internacionalmente móvel. As pessoas 
altamente qualificadas têm agora a oportunidade de comunicar e 
vender o seu conhecimento em todo o globo (Straubhaar, 2000: 
17), sem necessidade de se deslocarem (BRANDI, 2001; 2004). Tor-
na-se, aliás, muito fácil que um estado sofra drenagem considerável 
dos seus cérebros, mesmo sem saber ou sem os contabilizar.

De qualquer forma, as tecnologias não resolvem nem ser-
vem todos os interesses e processos. Apesar de hoje se poder 
afirmar que o processo de transferência de conhecimentos se dá 
independentemente da presença física do indivíduo, a transmis-
são do conhecimento tácito implica proximidade física (social e 
cognitiva), de modo a tornar-se eficiente. Williams (2006) defende 
que a transmissão do conhecimento incorporado (embodied know-
ledge), ou seja, o conhecimento resultante das experiências vividas 
através da presença física, só é possível mediante a mobilidade física 
(corpórea) dos indivíduos. O mesmo se passa com o conhecimento 
embebido (embedded knowledge), ou o conhecimento adquirido 
através de fatores contextuais. De fato, enquanto o conhecimento 
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explícito pode ser transmitido por meios formais e sistematizados 
(manuais, bases de dados etc.), o conhecimento tácito existe ape-
nas nas pessoas e nos contextos de ação. Daí que a melhor forma 
de o transmitir seja através da mobilidade física. 

Perante o exposto, podemos concluir que a mobilidade consti-
tui uma forma de os investigadores alcançarem e gerarem reconheci-
mento através da sua integração em centros e equipas que se procura 
serem de “excelência”, dando-se, assim, relevo às suas condições de 
atração de recursos materiais, humanos e simbólicos. Embora possam 
existir posições a favor e contra a sua concretização, dependendo dos 
benefícios que dela resultam, parece ser entendimento comum no 
campo da ciência que sem mobilidade não existe circulação de co-
nhecimento, inovação e desenvolvimento11. Esta posição tem ganho 
relevância nos últimos anos, particularmente no contexto europeu.

4. Conclusão

O tema da mobilidade de investigadores e de profissionais 
altamente qualificados tem vindo a ganhar relevância social, po-
lítica e sociológica. Segundo um modelo de entendimento neo-
-liberal, a mobilidade de investigadores e de cientistas representa, 
fundamentalmente, a mobilidade de capitais científicos. Por isso, 
ela não é só necessária como inevitável num mundo global. A cir-
culação do conhecimento é entendida, nessa ótica, como o termo 
mais correto para definir esse processo de circulação de indivíduos 
e dos respetivos capitais. Todavia, levando em conta as roturas 
introduzidas pela vulnerabilidade do capitalismo financeiro, torna-
-se cada vez mais pertinente retomar algumas problemáticas que 
constituíram debate nos anos cinquenta do século passado, em 

11	 Ávila afirma, a respeito de Merton, que este autor “refere que, no geral, se assiste na 
instituição científica a um efeito de sobrevalorização das contribuições dos cientistas 
que já adquiriram uma reputação científica considerável e, inversamente, a um efeito 
de subvalorização do desempenho daqueles que ainda não foram reconhecidos” 
(ÁVILA, 1997: 11). 
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particular as que liam na mobilidade de cientistas e de investiga-
dores, assim como de outros profissionais, como um processo de 
perda significativa de valor e de capital para os países de origem, os 
quais se consideravam estar em situação de domínio por parte de 
países historicamente mais centrais, no plano Europeu e mundial.  

Ao longo deste trabalho, propusemo-nos problematizar os 
conceitos de mobilidade e conhecimento à luz das várias corren-
tes teóricas e das diferentes perspectivas apresentadas por países 
de origem e de destino de profissionais altamente qualificados. 
Tal como proposto por diversos autores (SOLIMANO, 2008:1-3), à 
visão nacionalista de que insistia no desequilíbrio de ganhos resul-
tantes da mobilidade internacional de recursos humanos qualifica-
dos para países de origem e acolhimento, contrapunha-se a visão 
internacionalista, o qual advogava um benefício generalizado para 
todos os intervenientes no processo de mobilidade. As crescen-
tes dificuldades econômicas evidenciadas por alguns dos países 
autodesignados ‘vítimas’ da “fuga de cérebros” fizeram centrar o 
debate nas perdas sofridas com a saída contínua de capital hu-
mano para economias mais fortes e competitivas (BRANDI, 2001; 
ACKERS, 2005; SOLIMANO, 2008). 

A criação de diásporas científicas e o retorno obtido (remes-
sas) pelos países de envio, através de uma maior prosperidade dos 
seus profissionais nos países de acolhimento, propiciaram que no-
vos argumentos alterassem a visão negativa da “fuga de cérebros”, 
assumindo a existência, primeiro, de um “ganho de cérebros”, e, 
posteriormente, de uma “circulação de conhecimento” (ACKERS, 
2005; SOLIMANO, 2008). Este fenômeno surge, essencialmente, 
como um produto da globalização, cujos efeitos se estendem ao 
mercado de trabalho, tornando-o mais global e acessível a qual-
quer cidadão, independentemente da sua origem geográfica. No 
caso dos cientistas-investigadores, a entrada neste mercado inter-
nacional é de sobremaneira importante para o seu crescimento 
pessoal e desenvolvimento profissional, dadas as competências 
envolvidas na obtenção de prestígio e reconhecimento científico, 
bem como para a produção de conhecimento e inovação. Este 
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movimento é também potenciado por estímulos exteriores ao in-
divíduo, que funcionam como importantes fatores de atração, no 
caso, para o território europeu, como sejam a criação do Espaço 
Europeu de Investigação. 

O declínio demográfico na Europa e a necessidade de se 
tornar competitiva face aos Estados Unidos e a outras economias 
emergentes como a China e a Índia, instam este continente a criar 
políticas de atração de profissionais altamente qualificados que 
possam dar cumprimento aos seus desígnios de se tornar uma 
verdadeira sociedade do conhecimento. Verificamos, contudo, 
que os estímulos facilitadores da mobilidade decorrentes de uma 
união econômica e da abolição de fronteiras físicas, não encon-
tram sequência na vontade dos Estados-nação para a construção 
de políticas convergentes à plena concretização da cidadania em 
nível mundial e europeu. Neste sentido, os próprios investigado-
res, cientistas e profissionais europeus deparam-se com dilemas 
profundos na concretização da sua mobilidade, pela disparidade 
de políticas de âmbito econômico, jurídico e administrativo entre 
os vários países da União Europeia. Para a compreensão dos fenô-
menos da mobilidade devemos considerar que o sistema científico 
deve ser percepcionado como um palco de competição onde os 
cientistas, as suas instituições e países lutam pelo seu reconheci-
mento individual e pelo acesso aos meios (materiais e humanos) 
que lhes possibilitem alcançar o prestígio entre os seus pares, o 
que torna a destrinça entre as vantagens e as desvantagens da 
mobilidade para o indivíduo e para os sistemas organizacionais 
e nacionais um assunto sempre aberto à discussão e dependente 
dos contextos socioeconômicos e políticos concretos. Numa altura 
em que as estatísticas insistem sobre a saída acelerada de profis-
sionais das economias que atravessam períodos de crise intensa, 
como Portugal, consideramos necessário rever a relação da política 
tanto com a fuga de cérebros, como com a circulação do conheci-
mento que, por mais amplo que seja, continua a ser avaliado como 
responsabilidade “nacional”, reportando, por isso, aos países onde 
efetivamente residem os profissionais. Por isso, é extremamente 
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importante posicionar o debate nos contextos geográficos e polí-
ticos que fazem toda a diferença na avaliação da mobilidade.

Primeira versão recebida em 17/07/2010.
Versão final recebida em 21/02/2012.
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Abstract
Elements for a sociological reflection on the mobility of 
researchers and scientists
This paper aims at discussing the concept of mobility of highly skilled 
professionals and their relationship to the phenomena of brain drain 
and knowledge circulation. In a context of demographic decline and the 
consequent increase of mobility, many countries put in place measures 
to attract new talent that can enhance the dynamics of its institutions 
and support their economic development. The conclusions to which we 
arrive emphasize the weakness of the science and technology of small 
and remote countries such as Portugal, as they constitute attractors of 
poles of recognized researchers, bringing back the debate about the 
imbalances between North and South. 

Keywords: mobility, knowledge circulation.


